
N.O 9—Asno VIII 

A LAGRIMA 
Quirizerrario Jllustrado 

3areellos, de 7 jan. de 19oo. 

Cd. responsavel: José Francisco da silva 
Red. e offic.: Gypographia 3arcellense 

Jrez, 40 réis; trimestre, 120; _•fn". W9 

Y J. 1 IDA DO CJVM`3I0 
Debate-se uma questão momentosa. 0 inte-

resse que essa questão desperta na opirriâo cios 
barcellenses, dispensa-nos de grandos conside-
raçóes. `Prata- se de uma obra—at avenida do 
cemitério—que. bem pudera ser do maximo pro-
veito pratico para a villa de Barcellos. 

A « i.:(grimaw quo, já por mais de uma voz, 
tem aberto um parouthesis d sua indole alacre 
e humoristica para se pôr h frente de reais 
urna campanha de justiça publica, entra nova-
mente n'essa vida de lucta, pugnando pelo pro-
gresso de Barcullos, no que é seenndada pela 
opinião de cavalheiros cuja auctoridade have-
mos de esperar nato seja posta ura duvida. 

Abre-se am plebiscito. Paz-so uma consulta 
a gneau, pela sua importancia pessoal e social 
tem direito a ser consultado. 
0 plebiscito, revivendo por um processo pu-

blico na imprensa modorna, a fórrua deinoera-
tica da m:tnifestução popular usada pelos cida-
ditos da Grécia autiga, tanto rios grandes mo-
mentos uacionaes cano, ordinariamente, em to-
(Ias as questões de interesse, pudico, e pelos 
povos do Norte nas occasiões em que, por sobre 
o sólo livre da patria, passava alguma coisa de 
anomalo, contrabalança diguanionte, eloquente-
mente, e por vezes vietoriosameute, a centrali-
sação monarchica dos poderes administrativos 
que, conquanto represoutem no systema um 
poder regular ou irregularmente eleito pelo po-
vo, se eniloca muitas vezes, muitissimas vezes, 
em aberta opposição com a vontade unanimo 
desse povo. 

A . Lagrimam, no'intento de seus redactores 
não quiz, aô, satisfazer a uma curiosidade ba-
nal, abrindo um plebiscito sobre a—opportuni-
dado, a vantagom, o bom gosto, e lado econo• 
mico, da avenida que a exm.a Camara de liar-
cellos esta rasgando na direcção de um cemite-
rio. 

Sobretudo pensou em ser patrioticamente 
util :i esta terra. 

Vejam-se as opiniões que seguem, imparciaes, 
rectas e opliniJes assiguadas. Quer dizer, têm o 
rotulo pessoal. 

Não se devem aceeitar como allìrmações gra-
tuitas,de cavaqueiras ociosas, com ideal emitti-

tidas por quem, não comprehendo os direitos 
de, cidPdâo, que Itre competem de direito e de 
facto, é incapaz de as valorisar— sendo preciso 
—assignando-as rio campo impessoal da iar-
prensa. 
A Camara não é o exm o sr. dr. Antonio Fer-

raz, distineto geneologista, musico primoroso; 
não é o sr. Joaquim Oliveira, pessoa deve-
ras Fwtimada. Não. Não é um grupo de cava-
lheiros vistos poranto a nossa intima amizade. 
E' uma collectividade perante os interesses pu-
blicos. 

Eis, gois, os quesitos a respeito da avenida 
do cemrterro e as respostas que obtiveram: 

1  parte 
1.°—¿F_' obra de primeira necessidade? 
2.o—•Compativel com o preeario estado 

financeiro do municipio? 
3.°—Z,De interesse publico? 
4.0—¿ De bom gosto? 

deixa de damnificar a lindissima 
cerca do Hospital? 

2.a parte 
Não seria mais urgente: ' 

.J7)—¿Abastecer d'agua Barcellos, princi-
palmente nos pontos mais necessitados d'ella? 

;q)—¿ Construir uma cadeia ou beneficiar a 
existente? 

C)—r Concluir o alargamento da rua In-
tante ). IIenrique, em movimento a princi-
pal arteria d'esta villa? 

A' primeira parte—Ave, senalusl morituri te 
salutaut. A' segunda—Dar de beber a quem tem 
sede deve ser um dos primeiros artigos da Car 
tilha municipal; No togar da Cadeia, uma 
oftìcina, dentro cia o(licina, uma escola; Do-
brar o Cabo foi alargar o horisonte da Patria. 
Alargue-se, pois, a rua do Infante. Dlanitel Jo-
sé Nurtes Pereira (professor de ensino livre). 

A' prim.—Respondo a todos os quesitos 
com uma negativa formal. A' Seg.—Perfeita-
mente. Dlarlius Linta (medico do partido mu-
nicipal). 

A meu vêr, a avenida do cemiterio é obra 
que nunca devia fazer-se—porque vae pôr a 
descoberto para a villa o cemrterro municipal, 
o que, além de ser uma cousa triste, é repro-
vado pela hygiene publica. 
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Se isto não é verdade, nada valem as opiniões 
dos competentes (não o sou eu—que emitto 
apenas meu parecer); e nada valem as Instru-
cções do esttncto conselho de saúde publica 
do Reino de 5 de setembro de 18113—ainda em 
vigor—pois se diz n'ellas (IV Instrucção) que 
«os cemitérios devem s,,r situa.ios fera dos li-
mites das povoações;» é conveniente (VII 
Instr.) ºque fiquem tambem distantes das es-
tradas publicas e de quaesquer sítios muito 
frequentados;» e (cit. Instr. VII) Quanto á ex-
posição, elevação e inclinação do terreno de-
signado para Cemiterio, attender-se-á a que se-
ja, algum tanto elevado, aberto a tolos os ven-
tos, em encosta levemente inclii-da, e sempre 
que fôr possível separado da povoação proxuma 
por alguma collino ou matta; ,, e VIII Instr.) 
«Praz-u q•re a povorv,.ïo o WMs u id i,yarirc 
po.«ivel das do  e por 
maior cautela, muito conviria, sempre que 
fosse possível, plantar em sitio adequado um 
espesso bosque de arvoredo entre ambos.» 

Sendo assim, 
Como pode essa avenida ser obra de primci-

ra necessidade e de interesse publico e d,+ bom 
gosto—se é obra reprovada até pelos princi-
pios e leis de'hygiene publica? 

Que ella não é compatível com o m-eeurio 
estado financeiro do imut,icipio—é cousa bem 
sabida. 
Anda o município a querer contrahir um em-

prestimo—para abastecer d'aguas a villa, e pa-
ra outros melhoramentos inadiaveis. 
Não iem dinheiro para estes. 
¿Como hade tel-o para aquellaobra—etn que 

sc g, stam contos de réis? 
y 

Que cita damnìfica a Cerca doIlospital—está 
bem as vistas,tambem; e é pena que a damnifi-
quem mais. 

De resto, é claro que são melhoramentos ur-
gentes e inadiaveis—o abastecimento d'aguas 
(esperem pelo verão...); a construcção d'uma 
cadeia. ou a beneficiac5q daacwal; a conclusão 
do alargamento da Piia Infante D. Henrique; 
ctc.,etc. 

Para elles, até, quer a exm.a 
Camara um emprestimo: por não ter dinheiro 
e serem inadiaveis. 

Eu desejava, sr. Redactor, que na lei admi-
nistrativa se inserisse uma nova disposição: 

Que os qo maiores contriixiintes pre-
diaes e industriaes—reunidos a requerimento 
d'aigtuis d'elles—podessem revogar ou suspen-
der as deliberações camararias que entendes-
sem prejudiciaes ao município; embora da de-
cisão d'elles podesse haver recurso 

Seria benefica essa disposíção, e de ef 
ficar resultado. 

E' chiro que esta minha resposta não envol-
ve a minima desconsideração á exm.a Ca-ma-
ra—da qual fazem parte alguns cavalheiros a 
quem muito preso. 

Etla, em boa fé—resolveu fazer a avenida. 
Eu, em boa fé--entendo que não deve fazer-

se semelhante obra. 
iQual dos dois estará em erro? 
Bom seria que fosse eu. Srí (advo-

ga-lo) 

A' prior.— t, a e 5 Não. 4 gosto cie qualquer 
via ampla e larga, mas acho inopportuna a sua 
construcção. An agratavel, deve antepor-se o 
necessario e o util. A' seg.—Qualquer d'estas 
obras é de urgente. necessidade. Augtoto 
31>,ateiro (advogado e ex-vice-presidente da Ga-
mara). 

A' prior.—A negativa é a minha resposta a 
estas cinco perguntas. A' seg.—listes e outros 

melhoramentos me parecem mais urgentes. 
Delfiéw Pereira Es eves (phormaceutico). 

A' priul--i,f;,4 e 5 Não.3 Não sei. A'se".—A) 
E'obra de primeira neces`sidade.B) Antes uma es-
cola. C) Sem duvida é preferível á construcção 
ela avenida. P.^ Antonio José Moldeir•o de Linda 
(antigo jornalista). 

A' prim.—Mora Ior e proprietario no largo 
da Grama e talvez interessa.Io com a obra da 
avenida do Cemiterio, respondo com um não 
aos cinco primeiros quesitos cia « L+tgrima>. A' 
seg.—fim. Joarrttim José de Araujo. 

A' prior.—`ão. A' seg.—A Camará que dotar 
Bare^llos cozi ayrma e lvs, presta lhe um assi-
gnalado beneficio, a que,hôje, aspiramtodas as 
terras civilisadas; e—ao passo que marcará 
com letras d'oiro a sua passagem pelas cadei-
ras do mtmicipio—ímpòr•se-x inolvidavelmen-
te ao reconhecimento publico. I)OntiaYOs Car-
rei,•u(correspondente do « Seculo ,, ). 

A' prim. —N _n que se díspernsa. z Não, é des-
perdicin setn u:ilidade. 3 Talvez para os mor-
tos. 4 Pessimo. 5 Não,porque lhe rouba muitos 
metros á sua preciosa esteneão A'_seg.—Evi-
dentemente que sim, pois qualquer dessas 
obras é superiorm nte mais.notavel do que a 
avenida para o Cemiterio. Arwtldo Brax. 

A' prim. --Não. A' seg. — A) Sim,e de preferen-
cia a qualquer obra. B) Prejudicado. C) Idem. 
Luiz, de lYovae,< (advogado) 

A' prim.—Nino e a seg. Sine: Au;qusto Mut-
tos (bacharel formado em direito}; AvIonio 
Av,gmao de Almeida Azevedo, (empregado na 
Fazenda); Mwmel Antonio de Almeida (com-
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merciante; lllallri.as Gona,alves da Cruz (com-
merciante e antigo camarista'; Fraveisoo Aºa-
tonio de (solicitador encartado e ex-ca-
marista;; Jongnº:an Aloures da kSilva. ( l,ncliarel 
formado em direito); Manuel Pereira Esteves 
(ccmmerciante e c:: camarista). 

A' prim.--Não. A' seg.—A) E' esta uma rias 
primeiras obras a fazer. 13) Serra isso de gran-
de alcance. C) Ila muito que tal mclhoramcn-
to se reclama. João Carlos Co- lho da Cri z (com-
merciante). 

A' prim.—Não. A' seg.—A) Sim e sobre-
tudo. 13) e C) Sim. Goiva;o Pereira (capitalis-
ta). 

A' prim.—i Não. 2 Não sei. 3 A estrada 
que ha é sufliciente para a terra que de tan-
tos melhoramentos precisa. 4 E de bom posto, 
m,is sem urgencia a sua execuçìto. 5 Não, o 
que é deveras lamentavel porque a cerca do 
Ilo•pital é uma das coisas mais bellas de Bar-
cellos e de muita utilidade. A' seg.—Com a 
maior sinceridede possivcl,declaro que se eu ti-
vesse poder bastante, mandava que os melho-
ramentos de Barcellos principiassem por termi-
nar trabalhos que ficaram incompletos- e se as 
attençõ:.s estão voltadas para o lado do cerii-
terio, era bem mais de justiça que, em logar 
da avenida, fizessem uma capella onrlk-, os 
mortos, antes d.: serem sepulta.los, não fi-
cassem muitas vezes em logar improprio, co-
mo na iodeeenle itrºara do puir, que lá existe. Por-
to, 3 de janeiro de 19oo. Antonio Caudidu (ar-
tista pintor). 

A' priin.—A negativa impõe-se pela ra-
zão e pela justiça. De resto, o nosso svritir, 
ficou manifesto na « Folha da Manhã,. A' seg. 
—Sim,sim, tudo que aponta é urgente e devia-
se fazer primeiro do sue outrri qualquer 
obra. Felecit inaol•o, sr. redactor, pela ideia 
p,randio•a e pratica que teve de, por este meio, 
conhecer a opinião imparcial de I3arcellos. A 
Follui do. D7an.lrtc. 

A' prim•—F,' obra inut.il. A' seg.—Estas,são 
obras da maior utilidade, e bem publico. Prou-
cisoo Fil.il>y deSouza Alcoforado ]proprietorio). 

A' prim.---De i a 4. Não sei. 5 Tambem não 
sei; porque não conheço o plano da obra; mas 
eu nao deixaria tirar ;i mais pequena parcella á 
cerca do l lospital por qualquer obra que fosse 
elitestor no cemiterio publico. A' sei;.—Sim. 
Jor`co Bolellr.o da. Silva Cardoso (escrivao de di-
reito). 

A' prim.--Não é obra necessaria, nem util, 
nem 19,radavel ao publico; e, antes, trará pre- 
juizo para o municlpio e para a Misericordía. 

A' seg.—Sim:—é de urgente necessidade o abas-
tecimento d'agua; e seria util o alargamento 
da rua Infante D. IIenrique e a conscrucção da 
cadeia. Ludgero li'.andres (advogado.) 

A' prim.—Levado pela ind,,gnação,pelo escru-
pulo de não legitimar uma obra tão pyramidal 
como inutil,respondonegativamente :, os quesi-
tos formulados. A se;;.— Plenamente d'accor- 
do. Antoarb Gonçalres da C•nz(pharmaceutico). 

^' prim.—Sendo como é indispensavel, in-
compativel com os recursos do municipi(5, sem 
interesse algum, falta de gosto e prejudicando 
a cerca, é desastrada a ideia da sul construcção. 
A' seg.—E' mais urgente qualquer d'esias, 
havendo ain.la muitas outras que estão em 
ordem superinr á tal avenida. Antonio Esteves 
(escrivão de direito). 

Sem pretencão nem intencão de qualquer 
censura, apreciando a nova vibra da c.,nstru-
cção da avenida do cemiterio, desprevenida-
mente, á luz tão somente da minha razão, não 
a considero de necessidade nem de utilidade-

1:' uma obra muito dispendiosa, incompati-
vel coara os limitados recursos do municipio, e 
a meu ver menos conveniente, porque estabe-
lece tuna conimumcação directa de quaesquer 
miasmas entre esta vrlla e o mesmo cemiterio, 
contra o pensamento das disposições regula-
mentares em vigor. 
Sem duvida as outras obras indicadas são de 

primeira necessidade e urgencia, e qualquer 
d'ellas devia preceder a outras quaesquer obras 
ou melhoramentos; que se tentassem. Ainda 
ha uma outra de toda a necessidade e urgen-
cia, que é a construcção da capella do cemi-
terio, sem a qual o mesmo cemiterio nâo se 
po-le considerar concluido, conhecendo-se bem 
a sua falta nas occasiões dos enterramentos. 
E'daardo da. Silva Salazar tadvogado). 

Ha cerca de tres mezes, foi apresentado nas 
cama.ras brazileiras um projecto de lei confe-
rindo a representação politrca ao sexo bello; e 
entrando o mesmo em discussão surge do cen-
tro um deputado propondo que se desse por 
findo o debate, e se tratasse oe cousas sérias. 
Foi approvado. 
No caso proposto digo o mesmo. Prancirco 

Perrei.ra dri l+'rntp (bacharel formado em direito). 

A' prim.-1, 2, 3 e b Não. I Sc é bons gos-
to ir para o couiitcrio um via larga, concordo. 
E' beneficio artistico para cereeiro.s e defuntos... 
A' seg.—Sim. Silva E.<teves (jornalista). 

Agilardanlos, atonia,, ntai.e re.rlaosl,as, (fite 2,il,-
blie(l)-e"uOs no Pro:•.iuto ir.° rl'este g1linzeuari.o. 

aios• cavalheiros gi(e nos coca ros 
sais escril)tos, muito agraderentos. 

Cartões a 200, 300, 360 e 400 reis o ceq-
to, qa Z'yp. 3arcellense. Variedade de ty-
Pos. 
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Soneto 
(Ao Exm.o Snr. Dr. Antonio Ferraz) 

As povoafdes que, ent cautpo esverdeado 
Emparelhaºtdo estão fan.slosamente, 
Ambas ntantéa t o garbo transcendente 
Da ntoça bella, em dia de noivado. 

Barcellos toda ttfhna, vês d'am lado, 
E Barcellinhos do outro alveja e:n fi•enk, 
Entrepassando o rio ntansantente 
Na sua f'rtya para o mar salgado. 

Se a formosa odalisca da Turquia 
No hareut sentada, captirou te um dia, 
Depois que o sol da tarde reclinou, 

Conlentpla aqui as povoaçr)es fronteiras, 
Odaliscas do .lfinho e coutpanheiras 
Que u ponte sobre o Cavado liyou. 

)kntas da Cruz 

.Notas da Quinzena 
Tres festas de alta significativa, dando um 

tom primaveril de satisfação aos sombrios e car-
ranendos dias de inverno. 
Em primeiro legar a visita do nosso amigo 

Ermo Sr. D. Antonio de Sousa Barroso, um co-
ração só propenso aos santos intuitos! 

B:u•eellos recebeu-o l,nm, como devia. Devia o 
que fez! Desde a mani festação cie apreço, publica, 
A particular, demonstrada pelo Rodrigo Azevedo, 
S. Ex.a Itev.ma devia poupar a satisfação que 
nos dá com a sua presença. 

Beijamos-lbe respeitosamente o anel. 
Outra festa! A, do P.e Angusto Cunha. A sua 

missa nova resada no Bom Jesus da Cruz foi 
concorrida d'uma forma abarrotante. No coro, 
nos pnlpitos, no recinto dos folles do orgáo... tu-
do pejado de amigos que, por força, , queriam 
vêr o padre entrar a primeira vez no exereicio 
de seu rninisterio. 

... F.' que o P. 0 Cunha tem trabalhado du-
rante alguns asnos, humildemente—cheio de 
abnegaçsto e de sacrificios cie toda a ordem,— 
para ser um caracterl 

F.'-o, ao mesmo tempo que rim bomi 
A festa dos Bombeiros completou a quinzona! 

A cotnmemoração de atais um anniversario dos 
muitos annrs do sua existeneia, foi cordeal e 
demo ris trat(lera do que a união, o poder da vor-
tade, a solidariedade, produzem optimos fructos 
no progresso Wunta aggremiação, como no pro-
gresso ti'um povo. 

,7P's solteiro,7as--Um rapaz desta villa, 
nosso amigo, deseja casar-se e pede-nos para o 
recommendarmos as solteironas barcellenses. 

Não é feio nem bonito, nem mesmo é mui-
to alto ou muito baixo. Veste regularmente, 
isto é, casaco com cotlete e calças com cerou-
las. Usa botas de chayrin,vitella ou verniz. [)e-
testou sempre os chenellos de liga, chovendo, 
e chenellos de couro, estando de sol. Chapeu 
só tem um e esse dura-lhe pura tres asnos. 
Compra gravatas usadas. Tem dois relogios: o 
da Camara e o do David. Usa camisas de esto-
pa; meias de lã Xovelha. Não fuma, nem joga, 
nem frequenta cafés,nem theatros. Não sabe na-
dar, caçar, pescar , nem mesmo pilhar grillos. 
Ignora o que são zaraintts. Escreve torto por 
linhas direitas. Não sabe o que são bebidas 
alcoolicas, banhos'de mar e de caldas. Tem 
medo das romarias, das tainas. Nada de des-
confiado, de ciumento. Não resona. Nunca an-
dou em carro, comboio, mas sim a cavallo uo 
burro do pae Xelle. Cartas a esta redacção com 
as iniciaes X P T O—LONDON. 

fim de seculo—O fim de século foi para os 
barcellenses cheio de desordens o engraçados opi-
sodios, alguns dos quacs já narramos no ultimo 
numero. 
Seguem outros: 
0 nosso amigo J"o I «nandes, na occasiãn da 

passagem d'uat para outro seculo, quebrou os 
oculos. 

ar• O lanterneiro João; da No1ucira, à mesma 
hora, vendo passar em frente à sua casa um car-
ro do Angusto Viajauto o jnlgatttlo que, rt'essa 
noite, se verificava a romaria d,t Senhora das 
Necessidades, começou de correr atraz do carro, 
gritando: 
—.Pare o carro>. 
E queria por força ir A rornarial 
Na mesma. noite o Itonquinho perdeu as cha-

ves do cofre do kiosque o como proeiaasso do 
massas era preciso arrombal-o. 

Pedidos e mais pedidos ao Armindo do Souto, 
ao Mente o ao Germano, para que lh'o arrom-
bassem. 

Nada feito porque as massas que continha 
podiam ser explosivas. 

N'esta altura o liougninho jnlgando-se sem 
quem o arrombe (o cofre,jA se sabe) vae a casa, 
carrega a espingarda e dispara um tiro contra a 
fechadura do referido cofre. ><'esta oceasilo (e 
nana maus natural) passava o armador'Zatcharius 
que no ouvir a detonaç>ìo outrou no kiosgnn e 
abrtcanrlo um filho¡doltouquinhodisso lhe logo: 
—• Tenha pacioncia, foi por vontade d'elle. 

Todo o funeral deve custar sómente 80:000 reis. 

0 Bvscaia anda a estudar a musica que os 
gatos fazem neste mez'polos tolhidos. 
Deve ser uma boa cotnposiçaol 

/fiara boas festas, lirfdos cartões; para 
Z9dd, formosos kalendarios: na livraria 
Julio Barreto, Barcellos. i 


